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RESUMO 

Este artigo de pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva avalia a relação 
entre Ecosaúde e sustentabilidade no contexto urbano de Anápolis, Goiás, 
focando no bem-estar da população idosa. O estudo analisou como a integração 
da saúde humana e ambiental se manifesta nas políticas públicas brasileiras e 
na infraestrutura urbana local, buscando caminhos para um envelhecimento 
saudável, ativo e funcional. A metodologia combinou análise documental de 
legislações como o Estatuto do Idoso com observação direta em parques e áreas 
verdes de Anápolis, que são adaptadas para atividades físicas e lazer da 
terceira idade. Os resultados apontam que, embora a legislação nacional garanta 
direitos essenciais, sua concretização municipal é limitada pela insuficiência 
de recursos financeiros. Contudo, espaços como os parques Ipiranga, Liberdade 
e JK são reconhecidos como vitais para a Ecosaúde. O contato com esses ambientes 
naturais é comprovadamente benéfico, promovendo o envelhecimento ativo e 
contribuindo significativamente para a saúde física e mental dos idosos, 
incluindo a redução do estresse. O estudo ressalta a necessidade de investimento 
contínuo na manutenção e adaptação da infraestrutura urbana. É crucial instalar 
equipamentos e garantir a acessibilidade plena desses espaços, transformando-
os em verdadeiros promotores de saúde social e ambiental. Conclui-se que a 
Ecosaúde é fundamental para a qualidade de vida do idoso em Anápolis, exigindo 
maior alinhamento entre o planejamento urbano sustentável e o cuidado efetivo 
com as áreas verdes do município. 

Palavras-chave: Ecosaúde; Envelhecimento ativo; Gerontologia. 

 
ABSTRACT 

This article of qualitative, exploratory and descriptive research assesses the 
relationship between Ecohealth and sustainability in the urban context of 
Anápolis, Goiás, focusing on the well-being of the elderly population. The 
study analyzed how the integration of human and environmental health manifests 
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itself in Brazilian public policies and local urban infrastructure, seeking 
ways to a healthier and more active aging. The methodology combined documentary 
analysis of legislation such as the Statute of the Elderly with direct 
observation in parks and green areas of Anápolis, which are adapted to physical 
activities and leisure of the elderly. The results show that, although the 
national legislation guarantees essential rights, its municipal implementation 
is limited by insufficient financial resources. However, spaces such as the 
Ipiranga, Liberdade and JK parks are recognized as vital for Ecosaúde. Contact 
with these natural environments is proven to be beneficial, promoting active 
aging and contributing significantly to the physical and mental health of the 
elderly, including reducing stress. The study highlights the need for 
continuous investment in the maintenance and adaptation of urban 
infrastructure. It is crucial to install equipment and ensure the full 
accessibility of these spaces, transforming them into true promoters of social 
and environmental health. It is concluded that Ecohealth is fundamental for 
the quality of life of the elderly in Anápolis, requiring greater alignment 
between sustainable urban planning and effective care with the green areas of 
the city. 

Keywords: Ecohealth; Active aging; Gerontology. 

 
INTRODUÇÃO  
 

A transição demográfica que o Brasil está vivenciando evidencia 
um crescimento expressivo da população idosa, o que exige a elaboração 
de políticas e estratégias específicas para promover a qualidade de vida 
desse grupo. No contexto brasileiro, considera-se idoso o indivíduo com 
60 anos ou mais, conforme estabelecido pela legislação nacional e pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS, 2008). Esse cenário reforça a 
necessidade de ações integradas e direcionadas para atender às demandas 
desse segmento populacional em expansão.  

A relação entre saúde e meio ambiente é um tema discutido em 
diversas pesquisas, que indicam que o contato com a natureza pode 
contribuir para o bem-estar físico e mental dos idosos (Zou et al., 
2022; Xu et al., 2023; Gobbens e Van Assen, 2018). Em Anápolis, 
iniciativas voltadas para o envelhecimento ativo podem se beneficiar 
dessa perspectiva, estimulando a interação com espaços verdes e o 
envolvimento em atividades que promovam um estilo de vida mais 
equilibrado. A Ecosaúde propõe uma abordagem que integra a saúde humana 
com a sustentabilidade ambiental, promovendo práticas saudáveis e 
sustentáveis (Lebel, 2005). 

A adoção de práticas sustentáveis pode beneficiar a saúde dos 
idosos, contribuindo para a redução do sedentarismo e da prevalência de 
doenças crônicas (Martin et al., 2015). Estudos indicam que a exposição 
a ambientes naturais pode melhorar funções fisiológicas e psicológicas, 
o que reforça a importância de políticas voltadas para a Ecosaúde nessa 
população (Triguero‐Mas et al., 2017; Zhang et al., 2024). 

Um aspecto fundamental da Ecosaúde está vinculado à mobilidade 
urbana e ao acesso a espaços públicos. Cidades que investem em 
infraestruturas adequadas para caminhadas e atividades ao ar livre 
contribuem para a autonomia e a independência dos idosos (Vegi et al., 
2020). Além disso, a inclusão social desempenha um papel essencial. 
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Iniciativas comunitárias que estimulam o contato com a natureza e a 
interação entre as pessoas podem fortalecer os laços sociais, diminuir 
o isolamento e promover o bem-estar emocional dessa população (Pretty 
et al., 2005). Esses elementos destacam a importância de integrar a 
saúde ambiental e social no planejamento urbano e nas políticas públicas 
voltadas ao envelhecimento. 

Além das diretrizes internacionais que relacionam saúde e meio 
ambiente, o Brasil conta com legislações que reforçam a importância de 
políticas públicas voltadas à qualidade de vida da população idosa em 
espaços urbanos. O Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003) estabelece o 
direito ao envelhecimento saudável e à participação em atividades 
sociais e culturais. A Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 
6.938/1981) e a Política Nacional de Promoção da Saúde (Portaria nº 
2.446/2014) incentivam iniciativas que associam a preservação ambiental 
e o bem-estar populacional, o que inclui a Ecosaúde. Além disso, o Plano 
Diretor de Anápolis prevê a criação e manutenção de áreas verdes e 
espaços públicos acessíveis, garantindo ambientes favoráveis ao 
envelhecimento ativo. 

Este artigo analisa os benefícios da Ecosaúde para a população 
idosa, abordando dimensões como o ambiente social e natural, a 
mobilidade urbana e a inclusão social. O estudo teve como objetivo 
investigar de que maneira essa abordagem está refletida nas legislações 
nacionais e nas estruturas urbanas em nível local, com foco na cidade 
de Anápolis, estado de Goiás. A pesquisa busca compreender de que  modo 
o município tem promovido a Ecosaúde como estratégia para melhorar a 
qualidade de vida dos idosos, destacando práticas e políticas que 
integram sustentabilidade, acessibilidade e bem-estar social. 

Ao longo deste trabalho, foram apresentadas as principais 
legislações e os espaços dedicados à população idosa em Anápolis, Goiás. 
O objetivo foi ampliar a compreensão de como essa abordagem pode ser 
implementada em contextos urbanos, destacando a importância de políticas 
e infraestruturas que promovam a qualidade de vida e a inclusão dos 
idosos na cidade. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 
A metodologia adotada neste estudo busca compreender como a 

infraestrutura urbana em especial áreas verdes e as políticas públicas 
impactam a saúde dos idosos em Anápolis, com foco na utilização de 
espaços urbanos voltados para o lazer e a prática de atividades físicas, 
no contexto de Ecosaúde. A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa, 
de caráter exploratório e descritivo, e considera os aspectos físicos, 
sociais, legais e ambientais relacionados à saúde pública e ao bem-
estar dos idosos. 

A coleta de dados foi realizada por meio de observação direta em 
espaços públicos urbanos de Anápolis, como praças e centros de 
convivência, que são voltados para a prática de atividades físicas e 
recreativas por idosos com ênfase nos espaços de áreas verdes. A pesquisa 
também incluiu a análise documental de legislações relacionadas à saúde 
pública, acessibilidade e ao direito dos idosos, como o Estatuto do 
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Idoso e a Política Nacional do Idoso. A análise das leis e políticas 
públicas é um componente essencial deste estudo, pois as normativas 
podem afetar diretamente a infraestrutura urbana e o acesso dos idosos 
aos espaços públicos. 

Este estudo teve como objetivo analisar parques e espaços 
públicos de Anápolis-GO voltados para a promoção de Ecosaúde, com ênfase 
na acessibilidade e na infraestrutura destinada à população idosa. A 
análise se concentrou em como esses espaços podem contribuir para a 
saúde ambiental dos idosos, promovendo o bem-estar físico e mental por 
meio de atividades ao ar livre, interação com a natureza e 
acessibilidade. Os espaços foram selecionados de acordo com dados da 
Prefeitura Municipal de Anápolis (2024), que descreve os parques, praças 
e locais de visitação que envolvem áreas verdes. 

A primeira etapa do estudo consistiu no levantamento de dados 
por meio de pesquisa documental em fontes oficiais (site da Prefeitura 
de Anápolis e plano diretor). Na segunda etapa, foi realizada uma visita 
de campo aos espaços identificados. Durante a visita, foram observados 
diversos fatores relacionados à Ecosaúde, como a presença de áreas 
verdes e a estrutura destinada a população idosa de Anápolis. Também 
foi analisada a infraestrutura de acessibilidade, verificando a 
existência de rampas, pisos táteis, bancos, e outros equipamentos que 
favoreçam a mobilidade dos idosos. A segurança e o conforto também foram 
avaliados, considerando elementos como iluminação adequada, sinalização 
e zonas de descanso. 

Por fim, na terceira etapa, os dados coletados foram analisados 
de forma qualitativa, buscando identificar como os espaços mapeados 
contribuem para a promoção da saúde ecológica e o bem-estar da população 
idosa. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A nova imagem do envelhecimento está condicionada há um processo 

dinâmico e progressivo, decorrente da ação do tempo. Com o passar dos 
anos, o indivíduo vai desenvolvendo uma autopercepção do próprio 
envelhecimento. O processo de envelhecimento é contínuo e apresenta-se, 
para o indivíduo, mais satisfatório tanto física quando cognitivamente 
se suas percepções a respeito da vida forem positivas. Se o contrário 
se concretizar – ou seja, sua percepção sobre a vida for negativa – há 
um maior risco de incidência de doenças (Zimmerman, 2000). 

A velhice é a fase da vida em que o indivíduo – que exerceu 
importantes papeis sociais ao longo da vida – passa a cumprir um papel 
de suma relevância social, e que cabe somente a eles realizar, afinal, 
“neste momento de velhice social resta-lhe, no entanto, uma função 
própria: a de lembrar: a de ser a memória da família, do grupo, da 
instituição, da sociedade” (Bosi, 1994, p. 63). Para tanto, é necessário 
que esta mesma sociedade, que tanto tem a aprender com eles, prepare-
se para cuidar deles, proporcione-lhes saúde e bem estar, para que 
possam lembrar de não esquecer, parefrasedando Eclea Bosi em seu 
clássico Memória e Sociedade: lembranças de velhos (1994). 
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Para  Areosa  (2008),  o  idoso  da  contemporaneidade  está  
apresentando  novos significados sobre o processo de envelhecimento e 
de velhice e perfis distintos em relação aos comportamentos adotados 
após a aposentadoria. Vê-se surgir, assim, a vontade de viver novas 
experiências e desfrutar das possibilidades oferecidas pela sociedade. 
O grande desafio é proporcionar a esses idosos a garantia dos seus 
direitos, por meio da ação do poder público, cuja função é desenvolver 
e aprimorar políticas já existentes para se possibilite aos idosos gozar 
de qualidade de vida (Neumann & Albert, 2018). 

Os direitos dos idosos assegurados na Constituição de 1988 foram 
regulamentados através da Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS (Lei 
nº8.742/93). Entre os benefícios mais importantes proporcionados por 
esta Lei, constitui-se o Benefício de Prestação Continuada (BPC), 
regulamentado em seu artigo 20. Este Benefício consiste no repasse de 
um salário- mínimo mensal, dirigido às pessoas idosas e às portadoras 
de deficiência que não tenham condições de sobrevivência, tendo como 
princípio central de elegibilidade a incapacidade para o trabalho (Braga 
& Cruz, 2016) objetivando a universalização dos benefícios e a inclusão 
social. 

Costa et al (2016) destacam que o grau de seletividade existente 
na LOAS, faz com que muitos idosos não sejam incluídos no BPC, seja por 
estarem fora do patamar de pobreza ou da faixa etária estipulados pelos 
critérios da lei (65 anos), seja por não terem acesso aos documentos 
exigidos ou por não se encontrarem na condição de “incapazes para o 
trabalho”. Ante essa realidade, os autores acrescentam que critério de 
renda restritivo, burocracia e exigências documentais, desinformação e 
dificuldade de acesso aos serviços públicos geram dificuldades para que 
idosos tenham acesso ao benefício. Apesar disso, essa política pouco 
vem contribuindo para a construção da cidadania, pois aqueles que se 
encontram abaixo da linha de pobreza possuem tantas necessidades básicas 
não atendidas que um salário-mínimo não basta para lhes garantir uma 
vida digna (Santos, 2015). 

A Política Nacional do Idoso, instituída pela Lei 8.842/94 e 
regulamentada pelo Decreto 1.948/96, representou um marco significativo 
na ampliação dos direitos destinados à população idosa. Antes dessa 
iniciativa, as prerrogativas voltadas à atenção aos idosos estavam 
limitadas a LOAS. Segundo Neumann & Albert (2018), a criação dessa 
política ocorreu em um cenário de crise no atendimento à pessoa idosa, 
demandando uma reformulação estrutural significativa sob a 
responsabilidade tanto do governo quanto da sociedade civil. 

A Política Nacional do Idoso (Brasil, 1994) é alicerçada em cinco 
princípios fundamentais: 1) Dever compartilhado: Cabe à família, à 
sociedade e ao Estado assegurar aos idosos todos os direitos da 
cidadania, promovendo sua participação comunitária, dignidade, bem-
estar e o direito à vida; 2) Envelhecimento como responsabilidade 
coletiva: O processo de envelhecimento é uma questão que diz respeito à 
sociedade em geral, devendo ser objeto de conhecimento e disseminação 
de informações; 3) Combate à discriminação: Os idosos devem ser 
protegidos contra qualquer forma de discriminação; 4) Protagonismo do 
idoso: Os idosos devem ser tanto agentes ativos quanto destinatários 
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das transformações propostas pela política e 5) Consideração às 
diferenças regionais e sociais: As desigualdades econômicas, sociais e 
regionais, bem como as particularidades entre as áreas rurais e urbanas, 
devem ser contempladas na aplicação da lei. 

Esses princípios refletem uma moderna abordagem da assistência 
social como uma política de direito. Essa visão transcende a mera 
garantia de uma renda mínima, incluindo também o fortalecimento de 
vínculos relacionais e de pertencimento. A intenção é assegurar mínimos 
de proteção social que promovam a participação ativa, a emancipação, a 
construção da cidadania e uma nova percepção social sobre a velhice 
(Brasil, 1994). 

A assistência social, como uma política de direito do idoso, 
precisa ser compreendida não como mera obrigação, dever ou uma 
formalidade apenas. O contrário disso, é fundamental saber que garantir 
os direitos básicos a esse grupo social é também uma forma de alçar 
ganhos incomensuráveis à própria sociedade. A memória dos velhos é algo 
imprescindível, pois exerce função social instransferível. Para que 
nossos velhos possam reter suas lembranças e tranferí-las às novas 
gerações eles precisam envelhecer bem e com saúde física e mental, e 
isso “exige um espítito desperto”, afinal, “Uma lembrança é diamante 
bruto que precisa ser lapidado pelo espírito. Sem o trabalho da reflexão 
e da localização, seria uma imagem fugidia” (Bosi, 1994, p. 81). 

Com o objetivo de operacionalizar essas metas, foi desenvolvido 
um Plano Integrado (Interministerial) de Ação Governamental (Brasil, 
1996), que manteve a concessão do Benefício de Prestação Continuada e 
introduziu novas iniciativas, tais como readequação da rede de saúde e 
assistência social para um atendimento integral aos idosos e elaboração 
de mecanismos que promovam a inserção da população idosa na vida 
socioeconômica das comunidades. 

Além disso, metas de modernização das leis e regulamentos 
relacionados, desenvolvimento de programas de turismo e lazer adaptados 
aos idosos, reformulação dos currículos universitários para capacitar 
melhor os profissionais no trato das questões relativas ao 
envelhecimento também foram inseridos ao plano (Brasil, 1996). 

Apesar dessas propostas, a implementação da Política Nacional do 
Idoso nos estados tem sido limitada a ações isoladas e incipientes. 
Entre os desafios apontados, destaca-se a insuficiência de recursos 
financeiros, que restringe significativamente o alcance e a eficiência 
da política, transformando-a, em grande parte, em um ideal ainda 
distante da realidade (Fernandes & Soares, 2012). 

No Brasil, os direitos assegurados às pessoas com idade igual ou 
superior a 60 anos na Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 (Brasil, 
2003), que institui o Estatuto do Idoso, dispõe sobre papel da família, 
da comunidade, da sociedade e do Poder Público de assegurar ao idoso, 
com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, 
à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência 
familiar e comunitária. 
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Em seu artigo 3º, o Estatuto determina que é responsabilidade da 
família, comunidade, sociedade e poder público assegurar a plena 
realização desses direitos, incluindo acesso à vida, saúde, alimentação, 
educação, cultura, esporte, lazer, trabalho, cidadania, liberdade, 
dignidade, respeito e convivência familiar e comunitária, com total 
prioridade. Com isso, o idoso tem direito a atendimento preferencial e 
imediato em bancos, repartições públicas, hospitais e demais órgãos que 
prestam serviços à população. Além disso, a Lei garante ao idoso, 
prioridade nas políticas sociais públicas, destinação de recursos às 
áreas relacionadas à proteção e criação de formas alternativas de 
convívio dos mais velhos com as demais gerações (Brasil, 2003). 

O Estatuto do Idoso também garante que, sempre que possível, o 
idoso deve permanecer no convívio familiar, sendo este o ambiente 
prioritário para sua convivência. A legislação assegura que os idosos 
não sejam, de forma arbitrária, institucionalizados em asilos, salvo 
situações excepcionais, e impõe penalidades severas para aqueles que 
violarem os direitos dos idosos, garantindo assim sua proteção (Brasil, 
2003). 

Além disso, a formação e capacitação de profissionais em 
geriatria e em outras áreas especializadas é um dos aspectos previstos 
pela legislação, com o objetivo de assegurar que os trabalhadores 
estejam devidamente preparados para oferecer cuidados adequados e de 
qualidade aos idosos, respeitando suas necessidades específicas e 
promovendo seu bem-estar (Oliveira, 2010). 

A Lei ainda determina que se criem mecanismos para a divulgação 
de informações educativas sobre as questões relacionadas ao 
envelhecimento, com o intuito de conscientizar a população sobre os 
desafios enfrentados pelos idosos. Oliveira (2023) destaca que esses 
mecanismos são essenciais para promover o entendimento da sociedade 
sobre o envelhecimento, facilitando a integração dos idosos à vida 
comunitária. Além disso, é assegurado o acesso à rede pública de serviços 
de saúde e assistência social, garantindo que os idosos tenham condições 
adequadas de viver com dignidade (Costa, 2020). A legislação também 
estabelece que nenhum idoso deve sofrer negligência, discriminação, 
violência, crueldade ou opressão, sendo essas práticas veementemente 
proibidas, com medidas de proteção sendo implementadas para assegurar 
seus direitos fundamentais (Brasil, 2003). 

Apesar da importância dos aspectos ora explícitos referentes ao 
Estatuto do Idoso, Neri (2014), ao analisar as políticas de atendimento 
aos direitos do idoso expressos nesse marco legal, concluiu que o 
documento é revelador de uma ideologia negativa da velhice, compatível 
com o padrão de conhecimentos e atitudes daqueles envolvidos na sua 
elaboração (políticos, profissionais, grupos organizados de idosos). 

Nesse caso, o envelhecimento é uma fase compreendida por perdas 
físicas, intelectuais e sociais, negando análise crítica consubstanciada 
por dados científicos recentes que o apontam, também, como uma ocasião 
para ganhos, dependendo, principalmente, do estilo de vida e do ambiente 
ao qual o idoso foi exposto ao longo do seu desenvolvimento e maturidade 
(Brandtstädter & Greve, 1994; Steverink et al, 2001). 
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A despeito da ideologia negativa frequentemente associada à 
velhice, que permeia a construção de normas e políticas públicas, como 
o Estatuto do Idoso, é crucial que a sociedade em geral, incluindo os 
operadores jurídicos e, especialmente, os próprios idosos, sejam 
educados sobre os aspectos positivos dessa fase da vida. Somente por 
meio dessa conscientização, os idosos poderão conhecer seus direitos e 
efetivamente exercê-los, além de reivindicar o que lhes é garantido por 
lei. Nesse contexto, a fiscalização do cumprimento do Estatuto do Idoso 
é uma responsabilidade coletiva, sendo dever de todos denunciar 
violações e exigir melhorias no atendimento às necessidades dessa 
população (Bomfim et al., 2022). 

Uma aplicação prática desse processo de conscientização e 
cumprimento de direitos pode ser observada no levantamento dos parques 
de Anápolis, que oferecem espaços de Ecosaúde para os idosos. Esses 
espaços têm sido instrumentos importantes para promover a saúde física 
e mental dos idosos, ao mesmo tempo em que garantem um ambiente adequado 
para a vivência ativa e saudável dessa faixa etária (Zuo et al., 2024). 
No entanto, a eficácia desses espaços depende não só da qualidade de 
sua estrutura, mas também do nível de conhecimento da população idosa 
sobre os benefícios desses espaços, bem como da vigilância da sociedade 
sobre o cumprimento das normas que asseguram seu pleno acesso e uso. 

As praças podem ser entendidas como espaços públicos abertos 
localizados em áreas urbanas, destinados a oferecer ambientes para lazer 
e socialização (Elali & Silva, 2015). Esses espaços são essenciais para 
o bem-estar físico e mental dos indivíduos, especialmente da população 
idosa, pois contribuem para a promoção de atividades físicas, redução 
do estresse e maior qualidade de vida (Antunes et al., 2023). No contexto 
de Anápolis, os parques, quando devidamente adaptados, têm grande 
potencial para influenciar positivamente a saúde ambiental, favorecendo 
a interação dos idosos com o ambiente ao seu redor, o que é crucial para 
sua saúde física e mental. 

No que diz respeito ao número de parques, a cidade de Anápolis 
conta com nove (Tabela 01). Além disso, conta com o Morro da Capuava e 
uma pista de caminhada no Ginásio Internacional Newton de Farias 
(Prefeitura Municipal de Anápolis, 2025). 

Tabela 01 – Lista de locais destinados ao turismo na cidade de Anápolis, 
estado de Goiás. 

Nome do Parque/Local Localização 

Central Parque Senador Onofre Quinan Jardim das Nações 

Ginásio Internacional Newton de Faria Setor Central 

Parque Ambiental Antônio Marmo Canedo (Matinha) Bairro Maracanã 

Morro da Capuava Bom Sucesso 

Parque Ambiental Ipiranga Bairro Jundiaí 

Parque da Jaiara Jaiara 

Parque da Liberdade Bairro São José 
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Parque das Águas Bairro Jundiaí 

Parque Ecológico Jk Bairro JK 

Parque Linear da Avenida Brasil Norte 
Avenida Brasil 

Norte 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da Prefeitura Municipal de 

Anápolis (2025). 

O Central Parque Onofre Quinan, localizado no setor Jardim das 
Nações, é um espaço público que, desde a sua implantação em 1993, tem 
como objetivo oferecer áreas destinadas ao lazer e à socialização da 
comunidade. O parque possui uma área total de 93 mil m², dos quais 
aproximadamente 1/3 é coberto por mata nativa, dividida entre zonas de 
preservação florestal e áreas abertas à visitação (Prefeitura Municipal 
de Anápolis, 2024). Possui pista de caminada, áreas destinadas ao lazer 
infantil, além de trilhas e espaços para passeios ecológicos. No 
entanto, ao longo dos anos, o parque tem enfrentado desafios 
relacionados à sua conservação (Figura 01). 

Figura 01 - Central Parque Senador Onofre Quinan, Anápolis-GO. 

Fonte: Autores, 2025. 

O Ginásio Internacional Newton de Faria (Figura 02), localizado 
no Setor Central de Anápolis, é um espaço destinado para práticas 
esportivas e atividades recreativas. O ginásio é margeado pelo Ribeirão 
das Antas, um curso d'água que tem grande importância ecológica e 
ambiental para a região (Ferreira, 2009). Além de sua função como local 
para eventos esportivos, o ginásio também possui uma pista de caminhada 
ao seu redor, proporcionando à população, incluindo os idosos, um 
ambiente propício para a prática de atividades físicas e o lazer ao ar 
livre. Entretanto, apesar das potencialidades do local, o Ribeirão das 
Antas tem enfrentado sérios impactos ambientais. 

A degradação da qualidade da água e a contaminação do ribeirão 
são problemas evidentes, que comprometem não apenas a biodiversidade 
local, mas também a qualidade do ambiente para atividades ao ar livre. 
O assoreamento, o lançamento de esgoto e a ocupação irregular das áreas 
ao redor do ribeirão contribuem para a poluição da água, comprometendo 
seu ecossistema (Argolo; Della Giustina, 2016). 
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Figura 02 - Ginásio Internacional Newton de Faria, Anápolis-GO. 

Fonte: Autores, 2025. 

O Parque Ambiental Antônio Marmo Canedo (Matinha) (Figura 03) é 
uma importante área verde de Anápolis, com 50 mil m² de área. É um sítio 
de preservação, do qual, cerca de 70% correspondem a uma área de mata 
nativa, enquanto os 30% restantes correspondem à área de visitação ou 
recreação (Prefeitura Municipal de Anápolis, 2024) que contribui de 
maneira significativa para a promoção da Ecosaúde. Localizado em uma 
região estratégica da cidade, próximo ao Setor Central, o parque oferece 
à população um espaço de lazer e contemplação da natureza, elementos 
essenciais para o bem-estar físico e psicológico dos indivíduos (Cunha 
et al., 2022). 

Figura 03 - Parque Ambiental Antônio Marmo Canedo (Matinha), Anápolis-GO. 

Fonte: Autores, 2025. 
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Sua área de vegetação nativa e a presença de recursos hídricos, 
como o córrego dos Cezáreos que margeia o parque, são fundamentais para 
a manutenção do equilíbrio ecológico local (Santos et al., 2013). 
Entretanto, embora o Parque da Matinha ofereça um ambiente favorável à 
saúde, é importante destacar que, assim como outros espaços urbanos, 
ele enfrenta desafios de conservação. A falta de manutenção adequada em 
algumas áreas do parque compromete a qualidade ambiental do local e, 
consequentemente, seus benefícios para a saúde da população. A 
implementação de ações voltadas para a recuperação e preservação do 
parque, como programas de educação ambiental e a melhoria de 
equipamentos destinados à população idosa poderia melhorar ainda mais a 
eficácia desse espaço na promoção da Ecosaúde (Triguero‐ Mas et al., 
2017). 

O Morro da Capuava (Figura 04) é um ponto de referência tanto 
ambiental quanto religioso para a cidade de Anápolis. O local serve como 
um ponto de encontro para práticas religiosas, como romarias e momentos 
de oração e meditação. A relação entre a natureza e a espiritualidade 
no Morro da Capuava tem sido associada ao aumento do bem-estar emocional 
e psicológico, fenômenos que são frequentemente observados em espaços 
naturais de relevância religiosa (Kamitsis & Francis, 2013). A 
combinação entre natureza e religiosidade pode resultar em uma redução 
significativa do estresse e na melhoria da saúde mental, proporcionando 
aos frequentadores um ambiente que favorece a reflexão e a paz interior 
(Gonçalves et al., 2015). 

Figura 04 - Morro da Capuava, Anápolis-GO. 

Fonte: Autores, 2025. 

A prática religiosa em ambientes naturais tem sido apontada como 
uma forma de aumentar o senso de pertencimento e o apoio social, fatores 
importantes para a saúde mental e a construção de uma identidade 
saudável. Estudo realizado por Bosworth et al. (2003) associa a prática 
religiosa como como ferramenta no enfrentamento da depressão em idosos. 

O Parque Ambiental Ipiranga (Figura 05), localizado no bairro 
Jundiaí, inaugurado em 2010, destaca-se como um dos principais espaços 
verdes de Anápolis (Prefeitura Municipal de Anápolis, 2024). Junto a 
ele, mais dois parques apresentam padrão arquitetônico similar, sendo 
eles o Parque da Liberdade (Figura 06), localizado no Bairro São José, 
fundado em 2012, com extensão de 25.000 m² e o Parque Ambiental Doutor 
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Luiz Caiado de Godoy (Parque da Jaiara) (Figura 07) foi inaugurado em 
junho de 2018 junto ao Córrego Reboleira e as margens da BR-153. 

Figura 05 - Parque Ambiental Ipiranga, Anápolis-GO. 

Fonte: Autores, 2025. 

Figura 06 - Parque da Liberdade, Anápolis-GO. 

Fonte: Autores, 2025. 

Os parques possuem uma arquitetura semelhante e contam com 
trilhas pavimentadas, lago e áreas de descanso, proporcionando um 
ambiente adequado para caminhadas, contemplação e interação social. 
Esses aspectos são fundamentais para o bem-estar da população idosa, 
uma vez que a prática de atividades ao ar livre está diretamente 
relacionada à melhoria da mobilidade, da capacidade cardiorrespiratória 
e da redução de doenças crônicas não transmissíveis (Gagliardi & 
Piccinini, 2019). 
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Figura 07 - Parque Ambiental Doutor Luiz Caiado de Godoy (Parque da 
Jaiara), Anápolis-GO. 

Fonte: Autores, 2025. 

A presença de vegetação diversificada e do espelho d’água nos 
parques contribuem para a criação de um microclima mais ameno, o que 
pode favorecer a permanência dos frequentadores por períodos mais 
longos. Além disso, a exposição a ambientes naturais reduz os níveis de 
estresse e ansiedade, melhora a qualidade do sono e pode retardar 
processos neurodegenerativos, como o Alzheimer (Yao et al., 2020). O 
Parque Ecológico JK (Figura 08) também possui essas características, 
possuindo uma pista de caminhada em volta de um lago formado pelo 
represamento do Córrego Água Fria (Prefeitura Municipal de Anápolis, 
2024). 

Para os idosos, esses benefícios são ainda mais evidentes, uma 
vez que o contato frequente com a natureza estimula a socialização e a 
manutenção da autonomia funcional, elementos fundamentais para um 
envelhecimento saudável e ativo (White et al., 2019). 

Figura 08 - Parque Ecológico JK, Anápolis-GO. 

Fonte: Autores, 2025. 

O Parque das Águas (Figura 09), inaugurado em janeiro de 2023, 
é um espaço que oferece áreas verdes amplas, ideais para atividades como 
caminhadas, que são benéficas para os idosos, ajudando na manutenção da 
mobilidade e prevenção de doenças cardiovasculares (Massa et al., 2016). 
Além disso, as trilhas e a vegetação do parque promovem um ambiente 



Braz; Barbosa; Portela; Bicalho & Peixoto | 484 

 

________________________________________ 
Revista Sapiência: sociedade, saberes e práticas educacionais. v. 15, n.01, pp. 471 – 498, 2026. 

 

propício à redução da ansiedade e do estresse, fatores frequentemente 
associados ao envelhecimento (Bressane et al., 2022). 

Figura 09 - Parque das Águas, Anápolis-GO. 

Fonte: Autores, 2025. 

O Parque Linear de Anápolis (Figura 10), inaugurado em 2022, fica 
localizado na Avenida Brasil Norte, no Setor Boa Vista, reuni lazer, 
esporte e contato com a natureza. A área tem 17 mil metros quadrados 
com estrutura adequada para a realização de atividades físicas e de 
lazer (Prefeitura Municipal de Anápolis, 2024). 

A Ecosaúde é um conceito abrangente que explora como o ambiente 
natural pode afetar diretamente a saúde física, mental e emocional dos 
indivíduos. No contexto dos idosos, a presença de espaços públicos bem 
planejados, com equipamentos adequados, é essencial para promover um 
envelhecimento saudável e ativo (Finlay et al., 2015). 

Figura 10 - Parque Linear, Anápolis-GO. 

                       Fonte: Autores, 2025. 

 
O aumento da longevidade e a crescente população idosa nas 

cidades brasileiras, como em Anápolis-GO, reforçam a necessidade de 
espaços urbanos adaptados para atender as necessidades dessa faixa 
etária, garantindo acesso seguro e eficiente à prática de atividades 
físicas (Santos et al., 2022). 
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De acordo com Gagliardi & Piccinini (2019), a prática de 
atividades físicas, especialmente ao ar livre, está associada à melhoria 
da mobilidade, ao fortalecimento do sistema cardiorrespiratório e à 
prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes tipo 2, 
hipertensão e problemas articulares. Em idosos, a atividade física 
também tem impactos profundos na saúde mental, ajudando a reduzir 
sintomas de depressão, ansiedade e estresse, que são comuns com o 
envelhecimento. A disponibilização de equipamentos específicos para esse 
público, como barras para apoio, bicicletas ergométricas e aparelhos de 
alongamento, possibilita a realização desses exercícios de forma segura 
e eficaz, minimizando os riscos de lesões. 

Um estudo de Massa et al. (2016) aponta que os idosos que utilizam 
parques urbanos para a prática de atividades físicas, como caminhadas e 
exercícios de fortalecimento, apresentam melhores níveis de mobilidade 
e autonomia funcional. A autonomia é um dos maiores desafios para a 
população idosa, e manter a capacidade de realizar atividades diárias, 
como subir escadas, caminhar longas distâncias ou carregar objetos, é 
essencial para a qualidade de vida e a independência dos idosos. Além 
disso, a presença de vegetação e de áreas verdes, como as encontradas 
nos parques de Anápolis, oferece um microclima mais ameno e agradável, 
o que aumenta o tempo de permanência das pessoas e, consequentemente, 
os benefícios da atividade física. 

A prática regular de exercícios ao ar livre também está associada 
à melhora da saúde mental e emocional dos idosos. Em um ambiente natural, 
como um parque bem estruturado com equipamentos apropriados, os idosos 
podem reduzir níveis de estresse e ansiedade, fatores que afetam 
negativamente a saúde mental. A presença de áreas verdes está 
relacionada a uma maior sensação de bem-estar, a um aumento na capacidade 
de concentração e até mesmo a um alívio dos sintomas de depressão, como 
apontam Gonçalves et al. (2015). Esses benefícios são ainda mais 
evidentes quando a atividade física é realizada em ambientes tranquilos 
e agradáveis, que favorecem a socialização e o convívio social, 
componentes importantes para o fortalecimento do apoio social e a 
promoção de uma identidade saudável. 

Em Anápolis, a infraestrutura urbana para idosos ainda é um tema 
que precisa de atenção. Embora a cidade já possua diversos parques e 
espaços ao ar livre, como o Parque Ambiental Antônio Marmo Canedo 
(Matinha), o Parque Ipiranga e o Parque JK, há uma necessidade crescente 
de investir em equipamentos adaptados para essa faixa etária. A presença 
de aparelhos de exercício ao ar livre, bem como sua manutenção regular, 
pode potencializar ainda mais os benefícios desses espaços para a saúde 
dos idosos. A instalação de equipamentos específicos, como aparelhos de 
ginástica funcional, pode melhorar a força muscular, flexibilidade e 
equilíbrio dos idosos, reduzindo os riscos de quedas e promovendo a 
prevenção de fraturas e outros acidentes comuns nessa fase da vida. 

A ideia de associar a natureza à saúde tem sido cada vez mais 
estudada, e os resultados são consistentes: parques bem estruturados, 
com equipamentos acessíveis e adequados, desempenham um papel 
fundamental na promoção de saúde integral. De acordo com Bressane et 
al. (2022), a presença de áreas verdes, juntamente com espaços bem 
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planejados para a prática de atividades físicas, facilita o engajamento 
dos idosos em exercícios regulares. Isso resulta em melhorias na 
qualidade de vida, com impactos positivos na saúde cardiovascular, no 
controle de peso e na capacidade funcional. 

Outro aspecto importante é que esses ambientes também ajudam a 
combater o isolamento social, que é um dos principais problemas 
enfrentados pelos idosos em muitas comunidades. O acesso a parques 
públicos e espaços de lazer oferece oportunidades para que os idosos 
interajam socialmente, participem de atividades em grupo e fortaleçam 
vínculos com a comunidade, melhorando sua saúde emocional e prevenindo 
sentimentos de solidão e depressão. Como afirma Kamitsis & Francis 
(2013), a prática de atividades físicas em ambientes naturais também 
pode ser associada à espiritualidade, especialmente em espaços como o 
Morro da Capuava, onde a conexão com a natureza e a religião oferecem 
um ambiente propício para a reflexão e a redução do estresse. 

Em relação ao contexto de Anápolis, o Parque Ambiental Antônio 
Marmo Canedo (Matinha) é um excelente exemplo de espaço verde com grande 
potencial para promover a saúde dos idosos. Porém, a manutenção adequada 
e o investimento em infraestrutura são fundamentais para garantir que 
os equipamentos de exercício sejam funcionais e acessíveis. Programas 
de educação ambiental também podem ser uma forma eficaz de integrar 
ainda mais a comunidade local, incentivando a população idosa a utilizar 
esses espaços de forma regular e consciente. Como sugerem Triguero-Mas 
et al. (2017), a educação ambiental e programas de conscientização podem 
reforçar a importância do uso dessas áreas para a promoção de saúde e 
bem-estar. 

Os parques de Anápolis, como o Parque das Águas, também 
apresentam grande potencial. Com amplas áreas verdes e trilhas para 
caminhadas, ele oferece aos idosos a oportunidade de se exercitar em um 
ambiente tranquilo e natural. No entanto, para garantir que esses 
espaços atendam de forma eficaz às necessidades dos idosos, é necessário 
investir em aparelhagem acessível e adaptada. A instalação de bancos de 
descanso, rampas de acesso e sinalização clara são algumas das melhorias 
que podem ser feitas para tornar esses espaços mais inclusivos e 
acessíveis. 

Além de promover a saúde física, os parques urbanos também 
contribuem para o bem- estar psicológico dos idosos. A exposição à 
natureza tem mostrado ser eficaz na redução de sintomas de ansiedade e 
depressão, como aponta o estudo de Yao et al. (2020). A prática de 
atividades físicas ao ar livre, associada ao contato com a natureza, 
pode ser uma forma de retardar o processo de envelhecimento 
neurodegenerativo, como o Alzheimer, ao melhorar a função cognitiva e a 
memória. 

A relevância dos equipamentos para a saúde do idoso no contexto 
da Ecosaúde envolve um olhar multidisciplinar, com ênfase na utilização 
de espaços ao ar livre e equipamentos que favoreçam a prevenção de 
doenças, melhora da mobilidade e promoção do bem-estar psicológico. Nos 
últimos anos, os parques urbanos têm se tornado centros vitais para a 
promoção da saúde funcional do idoso, pois oferecem acesso a atividades 
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físicas adaptadas e seguras (Xie et al., 2018). A Ecosaúde, que integra 
o ambiente natural e urbano no cuidado com a saúde, beneficia os idosos 
ao proporcionar espaços que contribuem para a melhoria de sua qualidade 
de vida. Os equipamentos de exercícios ao ar livre adaptados ao público 
idoso são fundamentais nesse processo (Levinger et al., 2024). 

Estudos como o de Marco-Pardo et al. (2023) demonstram que 
aparelhos de ginástica funcional, como barras de alongamento, bicicletas 
ergométricas e dispositivos para equilíbrio, têm se mostrado eficazes 
no fortalecimento muscular, mobilidade articular e prevenção de quedas. 
O fortalecimento de músculos chave, como os do tronco e membros 
inferiores, pode minimizar o risco de lesões e fraturas, que são comuns 
entre a população idosa. Para idosos com mobilidade reduzida ou 
condições como artrite, esses equipamentos, ao promoverem exercícios de 
baixo impacto, ajudam a manter e até mesmo a melhorar a função muscular 
e a flexibilidade, fatores essenciais para o aumento da autonomia 
funcional (Pereira et al., 2022). 

De acordo com Babosa et al. (2023), o uso de equipamentos ao ar 
livre, adaptados para a faixa etária, proporciona benefícios 
fisiológicos e psicológicos. A possibilidade de realizar atividades 
físicas em ambientes naturais reduz os níveis de estresse e ansiedade, 
frequentemente observados em idosos, ao mesmo tempo em que melhora o 
humor e as funções cognitivas. A interação com o ambiente, combinada 
com a prática de exercícios regulares, tem efeito positivo na redução 
de sintomas de depressão, comum em idosos que enfrentam a solidão ou a 
falta de oportunidades de socialização (McNeil et al., 1991). 

Em relação aos benefícios específicos de cada tipo de 
equipamento, as barras de apoio, por exemplo, são amplamente 
recomendadas para exercícios de alongamento e equilíbrio, fundamentais 
para o controle da postura e a prevenção de quedas. Esses equipamentos 
permitem que os idosos realizem exercícios de fortalecimento dos 
músculos abdominais e das pernas de maneira segura (Sekiguchi et al., 
2017). 

A bicicleta ergométrica também é uma excelente opção para 
melhorar a capacidade cardiovascular e a resistência muscular de forma 
controlada (Tavoian et al., 2019). O uso desses aparelhos em ambientes 
abertos, como parques públicos, oferece uma vantagem significativa, pois 
são mais prazerosos do que os realizados em ambientes fechados (Peddie 
et al., 2024). 

A proposta da Ecosaúde defende a combinação de natureza e 
atividade física como forma de tratar e prevenir doenças crônicas não 
transmissíveis, como hipertensão, diabetes e obesidade. Um estudo de 
Coriolano et al. (2020) exercícios regulares, pode reduzir 
significativamente doenças crônico-degenerativas, como as 
cardiovasculares, coronárias e metabólicas. Em idosos, esses fatores 
são cruciais para o controle de doenças, e a inclusão de equipamentos 
como máquinas de musculação, pranchas de equilíbrio e pistas de 
caminhada nos parques urbanos se torna uma solução eficaz para 
proporcionar o controle contínuo dessas condições. 
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Além de promover os benefícios físicos, esses equipamentos têm 
uma relevância social e psicológica significativa. O acesso a esses 
dispositivos ao ar livre incentiva a socialização entre os idosos, 
ajudando a combater o isolamento social, que é um dos maiores problemas 
enfrentados pela população envelhecida (Ryu e Heo, 2018). O contato com 
outros indivíduos, enquanto praticam atividades físicas em grupos, 
contribui para a sensação de pertencimento e reduz o risco de solidão e 
depressão, melhorando a saúde mental do idoso. Jennings & Bamkole (2019) 
sugerem que a interação social em ambientes verdes melhora os índices 
de satisfação com a vida e bem-estar psicológico, promovendo a saúde 
mental e a qualidade de vida. 

Do ponto de vista da fisioterapia, a combinação de aparelhos 
específicos para a reabilitação e a interação com o ambiente natural 
pode ser uma ferramenta poderosa no tratamento de problemas relacionados 
à mobilidade e força. A fisioterapia aplicada em ambientes ao ar livre, 
especialmente em parques com equipamentos para idosos, pode melhorar a 
recuperação de condições como disfunção muscular, dificuldade de 
locomoção e limitação de movimentos articulares (Barbosa et al., 2023). 
A prática de exercícios de fortalecimento de membros inferiores, como o 
uso de pedaladas em bicicletas ergométricas ou máquinas de extensões de 
perna, pode ajudar a restaurar a capacidade funcional e a independência 
do idoso, fatores essenciais para uma vida mais ativa e autônoma 
(Smolarek et al, 2016). 

De acordo com Ferreira et al. (2009), os espaços urbanos que 
combinam infraestrutura adaptada e ambientes naturais representam uma 
inovação no cuidado com a saúde do idoso, principalmente no contexto de 
reabilitação funcional. Equipamentos como pranchas de equilíbrio, 
exercitadores de caminhada e barras para treino de força são 
fundamentais para promover exercícios terapêuticos que podem prevenir 
ou minimizar a perda funcional associada ao envelhecimento. O uso desses 
aparelhos pode retardar os efeitos da sarcopenia, promovendo o 
fortalecimento muscular de forma progressiva e eficaz. 

Além disso, é importante destacar que a implementação de 
programas de educação física nos parques e centros de convivência, com 
orientação adequada sobre o uso dos equipamentos, contribui para a 
eficácia dessas atividades. A orientação por profissionais qualificados, 
como fisioterapeutas e educadores físicos, torna os exercícios mais 
seguros e direcionados para as necessidades individuais dos idosos, 
melhorando os resultados e minimizando riscos. Segundo Ribeiro et al. 
(2012), a presença de profissionais especializados nas áreas de educação 
física e fisioterapia tem mostrado impacto positivo no aumento da adesão 
dos idosos às atividades físicas, tornando a prática mais contínua e 
benéfica para sua saúde geral. 

Além dos parques, Anápolis conta com o Centro de Convivência de 
Idosos (CCI), que desempenha um papel fundamental na promoção da saúde 
e da qualidade de vida dos idosos de Anápolis. O centro proporciona um 
espaço de socialização e atividades lúdicas, sendo essencial para o bem-
estar mental e emocional dos idosos. As interações sociais dentro do 
CCI são um fator importante para a manutenção da saúde mental, visto 
que a solidão e o isolamento são problemas comuns entre os idosos e 
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estão associados ao aumento de doenças cardiovasculares e psicológicas 
(Chang et al., 2017; Sepúlveda-Loyola et al., 2020). 

A Delegacia do Idoso, embora não seja um espaço diretamente 
relacionado à Ecosaúde, desempenha um papel fundamental na proteção e 
promoção do bem-estar dos idosos de Anápolis. O atendimento 
especializado visa garantir que as violações dos direitos dos idosos 
sejam tratadas de forma adequada, promovendo a saúde emocional e social 
desses indivíduos ao garantir sua segurança. A violência contra idosos 
é um fator importante que pode impactar negativamente sua saúde mental 
e física (Pinquart & Sorensen, 2007), o que torna a atuação da delegacia 
essencial para prevenir os efeitos prejudiciais dessa violência. Além 
disso, a delegacia pode ser uma fonte importante de informações e 
orientações sobre o acesso a outros serviços de saúde e de suporte 
social, auxiliando na manutenção da qualidade de vida e da saúde dos 
idosos na cidade. 

A análise das legislações pertinentes revelou que o Estatuto do 
Idoso (Lei nº 10.741/2003) tem sido um marco legal importante, mas sua 
aplicação ainda enfrenta desafios. Embora a lei estabeleça diretrizes 
claras para garantir o direito à saúde e à acessibilidade, muitos dos 
espaços públicos em Anápolis não atendem plenamente às exigências 
legais. Isso reflete um problema mais amplo de implementação das 
políticas públicas, em que o papel dos gestores locais é fundamental 
para a criação de ambientes inclusivos. 

A falta de fiscalização e o engajamento limitado das autoridades 
locais na adequação das infraestruturas públicas podem ser um reflexo 
da dificuldade de integração das políticas de saúde com a gestão urbana. 
Crane et al. (2021) aponta que a sinergia entre as políticas de saúde 
pública e as políticas urbanísticas é um fator determinante para a 
criação de cidades saudáveis, e isso é particularmente relevante no 
contexto da Ecosaúde. A criação de espaços urbanos que favoreçam a saúde 
dos idosos deve ser acompanhada de ações interinstitucionais que 
envolvam a participação ativa de profissionais da saúde, do direito e 
do urbanismo, criando um ambiente que seja não apenas físico, mas também 
socialmente inclusivo. 

A integração de diferentes áreas do conhecimento, como o 
urbanismo, a biologia e o direito, permite uma análise mais holística 
das necessidades dessa população. A Ecosaúde, nesse contexto, emerge 
como um campo vital para a promoção de um entendimento integrado entre 
saúde ambiental e qualidade de vida (Lebel, 2005). A 
transdisciplinaridade vai além dessa integração, propondo soluções 
práticas e coletivas que envolvem diretamente a comunidade e os 
profissionais de diferentes áreas no processo de transformação da 
cidade. 

Por exemplo, ao integrar o conhecimento de urbanistas e 
profissionais da saúde, a cidade pode ser repensada de forma a não 
apenas oferecer espaços adequados para o idoso, mas também promover a 
sua participação ativa na construção desses espaços. Isso implica em um 
processo colaborativo onde a voz dos próprios idosos, em conjunto com 
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os especialistas, seja ouvida para a criação de políticas públicas mais 
eficazes e contextualizadas (Hass et al., 2020).  

A criação de espaços públicos que favoreçam o lazer e a atividade 
física é, portanto, um elemento essencial para a promoção da saúde do 
idoso. A integração das políticas públicas com uma abordagem de Ecosaúde 
pode contribuir significativamente para a construção de um ambiente 
urbano mais saudável e inclusivo. De acordo com Lima (2020), a criação 
de um ecossistema urbano que considere as necessidades dos idosos não é 
apenas uma questão de acessibilidade física, mas também de promover 
condições para que esses indivíduos vivam com autonomia e dignidade, 
favorecendo sua saúde física e mental. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A análise dos parques urbanos de Anápolis e sua relação com a 

saúde dos idosos evidencia a importância crescente de espaços naturais 
bem planejados para o envelhecimento saudável. A presença de áreas 
verdes, com infraestrutura adequada para a prática de atividades 
físicas, como caminhadas e exercícios de fortalecimento, desempenha um 
papel fundamental na promoção da saúde física e mental dessa população. 
A interação com a natureza, aliada ao exercício regular, é capaz de 
reduzir os níveis de estresse, ansiedade e depressão, fatores comuns no 
envelhecimento, além de proporcionar melhorias na mobilidade e autonomia 
funcional. 

Os parques urbanos de Anápolis, ao unirem essas características, 
oferecem não apenas locais para a prática de atividades físicas, mas 
também ambientes que favorecem o fortalecimento de laços sociais, a 
espiritualidade e a construção de uma identidade saudável, o que é 
crucial para a saúde mental. 

Entretanto, para que os parques e espaços urbanos realmente 
atendam às necessidades da população idosa de Anápolis, é essencial 
investir em equipamentos adaptados, manutenção regular e programas de 
educação ambiental. A instalação de aparelhos de ginástica funcional, 
rampas de acesso e bancos de descanso, por exemplo, pode tornar esses 
espaços ainda mais inclusivos e acessíveis. Com esses investimentos, os 
parques urbanos têm o potencial de se tornar centros vitais para a 
promoção da saúde integral dos idosos, garantindo-lhes um envelhecimento 
saudável, ativo e pleno. 

A diversificação das atividades oferecidas nesses espaços é outra 
questão importante. Oferecer opções variadas de exercícios e práticas 
de lazer, como aulas de alongamento, yoga e dança, pode atrair uma maior 
quantidade de idosos e incentivar a prática regular de atividades 
físicas. Além disso, essas atividades podem promover a socialização, o 
que contribui para a redução do isolamento social e a construção de uma 
rede de apoio social, essenciais para o bem- estar emocional dos idosos. 

Para que os parques urbanos de Anápolis se tornem realmente 
efetivos na promoção da saúde dos idosos, é necessário um planejamento 
integrado que envolva tanto a infraestrutura física quanto a educação 
da população. Investir em aparelhos de exercício adaptados, programas 
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de educação ambiental e atividades de socialização pode garantir que 
esses espaços cumpram sua função na promoção da Ecosaúde e na melhoria 
da qualidade de vida dos idosos. 

Portanto, investimentos em políticas públicas para o idoso, 
amparadas na Ecosaúde, resultam em benefícios incontestáveis, com 
impactos positivos em todas as esferas da sociedade – na família, no 
trabalho e demais grupos sociais e relações interpessoais. Idosos 
saudáveis são idosos ativos, salvaguardas de lembranças e memórias 
capazes de perpetuar vivências e saberes diversos, sem os quais as novas 
gerações não terão referencias, pois a tecnologia da atualidade não 
detém a expertise de contar histórias, própria dos nossos velhos 
narradores, parafraseando Walter Benjamim. 
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